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U ma sittiação 

	

como a que o 	
o tratamento é único, 
pois passa sempre pelo 

	

13rasil ~ta, 	 ajusee fiscal e monetã- 

	

de enperinãação afiai- 	 rio do setor público 

	

ea men uma longa es- 	 ooricordatáxio. Este tem 

	

tagnação que já adem- 	 de aumentar receitas 

	

trou o que poderá, ger a 	 redinir despesas, meu- 

	

segueda década perdi- 	. 	 pecar ozzérfitus„ renego- 

	

da, iode apresentar 	 dar dis-  lidas, anundar e 

	

três saldas, conforme 	  vender atM>s (estradas 

	

ndicad peia.expe- 	um  time  de 	e empresas estatais, en- 

	

'tt "O 	tee. 	 tre outros) para levan- 
oli. a. pe- craques tar recursos e reduzir 

" rgltb a, que tivemos às vezes joga passivos conhecidos oca 
em 10 e cujo sucesso como um ocultos Tudo isso lhe 
econdmieo chegou até 	 ensejaria também algo 

	

1073. O Chile é tara- 	bando de - fiandarnentat deixar de ■ 

	

! bém exemplo de uma 	peladeiros 	cobrir buracos &lancei- 

	

- saída desse tipo. Outra 	a---. 	ros com a emissão des- 

	

. saída pode ser predpl- 	 ea moeda realmente 
tamfit por urna crise mais forte que a podre que o leitor calrega .  no bol- 

- • atual, da mesm;i'llarna que atai res so. Eventualmentei pode ser negas-
cardíacos levam ao tratamento os sárfr_i uin edad~te heterodoxo 
que ignoram o eoracão doente_ ou pararnataratal inflaçãoin~ Ele 

.. postergam a terapia necessária. Ar- Pode serbonítinito, genial, tias nun- 
- @Oba c Bolívia passaram. Por uma ca serão ator principal. 	, 

crise dessa natureza, A Rússia está, , A salda racional tem poucos 
vindo tinia. O diabo 6 que não se ~pios, intblizrfteate. Israel, em 
sabe o que vem com uma aisee elg 11/86, 6 um caso dássioo, com o go-
pode trazer at6 mesmo a solução pe• vento se entendendo ecan.a (peei 

	

b, ktrya. Como rio Paru. 	. 9ão,combinando e , ,J ^ ehetero- 
Há alada assCida pela racior~ &Ma, tudo de peorde com e @guri-

de. Ou seja, milenar o problema e ma Mas Lsrael é um pais ~o pe-
tradiloparaevitaraerigrou.albna. guano, unido Oef um senso comum 
Não contendo nfflagres e p(kelança% mul~de, induzido ~Pal.% Po- 

TOBWp MACEDO 

Au E bàftiêe pra burro • 
los inimigos Citie o cercant'..-Ê -On-
lafger'einicamente mais -1~3nd% 
culturalmente mais desenvolvido, 
donatário privilegiado de reemos 
externos e tudo o mais. 

O Brasil não tem nada cliseo. Co-
mo «me um ~dor extemo, é 
multo bagunçado para ser conserta-
do. Wao que o brasaleina sq¡a hum, 
ainda que existam muitos, inclusive 
poderosos. Temos cidadãos inteli-
gentes aréfitrais; catià déllm :  
lendo reurfo m o settrNão'épreci-
so recorrer ao Parreira para dOirms-
Irar que uni time de craques ás vezes 
joga como bando de peladeisos. 
sim, estamos mura situação em que 
as inteligencias individuais não se 
somam por serem incoert~ com o 
Interesse o:Activo, daí resultando um 
pais que, como tal, está contamina-
do pela burrica. E é burrice pra ber-
rei Por isso mesno encaktames e es-
imos ficando para t s. 

Faltam hoje ao Brasil as vontades, 
ilderaeças, apoios e os mecanismos 
políticos e institucionais adequados 
ima alcançar uma solução coletiva 
racional. Não temos nenlimna força. 
begernetnica, saia ela político-pai-ti-
dária, ideolátflae, étnica, religiosa ou 
mesmo um ou mais líderes ~- 
doas que conseguissem conduzir. o 
Pais pelo caminhe da raciona/idade. 

Continuamos, assim, doentes, 

• imotia&tdos no leito da: recessão,t 
sem Conseguir curar a i~ão qfile 
leva á febre alta da Inflação. O coro 
é ffliendalmente s► to a per isso 
rnesmo não se entreguem rápi&- 
mente e demora a precipitar maa 
~ mais séria, que tonualao trat*- 

mento inevitável. A infbeção esiá 
mesmo é na cabeça, no governo e 
nas forças econômicas e sodopoliti-
C2S que o conduzem ou pressionam 
na direçáo errada. 

, Como ai náo esltnnbra uma 
saída racionai s  o cenário pais pra .-
vai é que as coisas vão piorar an 
de melhorar, até chegar ao ponto dli 
tico que precipitará o tratamento. 
MC está tentando mar 	- 

donal no meio da irracionalidade. 
Torço para estar eirado, mas é peei-
co provável que dê certo. Se não der, 
a sucessão de hamar poderá ocorr2p7 
em condições aidcas. Como já fiai dl-
to, nunca se sabe o que vem cora :a 
C1193. Pode vir um médico, mas 

' vir também o abominável moni 
da solução pela força. A Lógica. 
buscar a solução racional é, assua, 
irreikáveL O problema é que, 
minado pela burrice oDie" o 
liqje não tern lógica nenhuma. 

R•lkerfir Itimikikeirawair 
ê peeirdiaJunir iffe e dgr lattimut F47- 
moi Era!~ 
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